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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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NEM CAPRICHO, NEM BELEZA: REFLEXÕES SOBRE ARTE 
E VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
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RESUMO: A violência de gênero, no Brasil, 
alcança números alarmantes. As vítimas 
sofrem desde ataques físicos até formas 
menos explícitas de abuso, como a violência 
psicológica. Essa situação, que nos atinge 
e preocupa, foi uma das molas propulsoras 
para o surgimento desse trabalho que parte 
do estudo da história das mulheres no Brasil 
e da obra Arrufos, de Belmiro de Almeida. 
O título do quadro trata como um 'capricho' 
- e portanto algo sem muita importância - a 
cena de uma mulher chorando enquanto 
um homem, provavelmente seu parceiro, 
observa calmamente sentado a um canto. Tal 
observação nos inquietou e motivou a pesquisar 
sobre outras obras e as possíveis mensagens 
sobre as relações de gênero nelas contidas. 
Assim, tomando trabalhos consagrados da 
pintura moderna, decidimos produzir releituras 
fotográficas em que as personagens femininas 
retratadas sofrem pequenas modificações, 
propondo reflexão e denúncia sobre a questão 
da violência contra a mulher. As reflexões sobre 

essa vivência e seus resultados, bem como as 
imagens produzidas por nosso trabalho coletivo, 
compõem o material de nossa proposta, que se 
desdobra em comunicação oral e apresentação 
artística.
PALAVRAS-CHAVE: Violência de gênero; 
História da arte; Releitura fotográfica; Arrufos. 

NEITHER WHIM NOR BEAUTY: 
REFLECTIONS ON ART AND VIOLENCE 

AGAINST WOMEN.

ABSTRACT: Gender-based violence in Brazil 
reaches alarming figures. The victims suffer 
from physical assaults to less explicit forms 
of abuse, as the psychological violence. This 
situation, that affects and worries us, was one of 
the driving forces behind this paper, which starts 
with the study of women's history in Brazil and 
the work "Arrufos", by Belmiro de Almeida. The 
title of the painting treats as a 'whim' - therefore, 
something without much importance - the scene 
of a woman crying while a man, probably his 
partner, quietly observes sitting in a corner. 
This observation disturbed and motivated us 
to research about other works and the possible 
messages about the gender relations contained 
in them. Thus, taking consecrated works 
from modern painting, we decided to produce 
photographic re-readings in which the portrayed 
female characters undergo minor modifications, 
proposing reflection and denunciation on the 
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issue of violence against women. The reflections on this experience and its results, 
as well as the images produced by our collective work, compose the material of our 
proposal, which is deployed in oral communication and artistic presentation. 
KEYWORDS: Violence of gender; History of art; Photographic re-reading; Arrufos. 

Agressão física é a primeira coisa que vem à mente quando tocamos no assunto, 
violência contra a mulher. Isso ocorre por uma razão óbvia: ela deixa marcas visíveis. 
No entanto, pretende-se, chamar atenção para o fato de que as agressões emergem 
de uma base social mais profunda, em que diversas formas de abuso da integridade 
da mulher são naturalizadas no cotidiano. Na sociedade ocidental, os processos de 
violência costumam ter uma sutileza que dificulta sua identificação. Por vezes, eles 
se encontram implícitos nos discursos, nas rotinas, nos costumes, conservando-se 
nas relações sociais. É uma estratégia silenciosa tão eficaz que faz com que esses 
processos pareçam naturais. Um exemplo é uma propaganda de cerveja, na qual, se 
estampa diariamente a bunda da mulher, agride de forma “disfarçada” à personalidade 
de muitas mulheres, mas não é reconhecido pela maioria como uma violência. 

Ao longo da história, a violência contra as mulheres, se encontra enraizado 
culturalmente e vem se alastrando em todas as camadas da nossa sociedade, não 
afeta apenas mulheres pobres do terceiro mundo; ela é constante no cotidiano, 
atravessa ideologias, classes sociais, raças e etnias. Conforme observa, Dina Lan, 
“La violencia doméstica es un problema de género que está presente em todas las 
classes sociales, sin embargo no siempre se manifestan de la misma manera.” (2011, 
p. 123). 

Maria Amélia Teles, fundadora da União de Mulheres de São Paulo, defende que 
“a violência contra a mulher deriva da ideologia patriarcal”, ou seja, “aprendemos que 
os homens têm direito sobre a vida e a morte”. Isso dificulta, inclusive, o entendimento 
do que significa “minoria social”. Como explica a Dr. Lúcia Facco: 

Mulheres, negros e homossexuais são considerados minorias. No entanto, podemos 
perceber que esse termo se baseia na ideia de dominação e não em quantidade: 
as mulheres não podem ser consideradas como minoria, já que formam mais de 
50% da população mundial. (FACCO, 2011, p. 20) 

Isso esclarece a manutenção das relações de poder e a crescente e concreta 
desigualdade de gênero, que funcionam em termos binários, com pares opositivos 
regidos por conexões de superioridade e inferioridade. 

Essa questão da violência de gênero motiva diversas pesquisas em variadas 
áreas do conhecimento. O campo das artes é um exemplo disso, onde pesquisas 
artísticas e, também, sobre arte, investigam sobre o papel designado às mulheres 
na história da arte, as representações do corpo feminino na arte e o uso da arte no 
registro, na denúncia e na resistência contra a violência de gênero. Também há, mais 
recentemente, um número crescente de pesquisas que se dedicam a elucidar qual 
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tem sido o papel e o lugar das mulheres na produção artística. 
Dentre esses pesquisadores, destacamos Maria José Justino que propõe 

um debate que trata das mulheres artistas, abordando-as também como obras em 
construção. Assim, focando as questões por um ângulo histórico, em seu livro de 2013, 
Mulheres na arte: Que diferença isso faz?, a autora tem como objeto de pesquisa não 
apenas a resistência e a desigualdade de gênero no campo das artes, mas também 
o posicionamento das mulheres artistas no que diz respeito ao tema. 

Segundo a autora, filósofos do final do século XVIII e início do século XIX, 
diziam que o papel de uma mulher no espaço de criação era apenas como o da 
“musa” inspiradora competindo apenas ao homem o status de “gênio” da criação. 
As mulheres só tinham acesso a um ateliê particular como artistas se fossem filhas 
ou esposas de pintores, e isso ocorria de modo muito limitado. As mulheres que 
buscassem o espaço público na intenção de vender suas obras não era aceita. 
Como aponta Borzello (1998, apud JUSTINO) a moral burguesa do século XIX 
que empoderava o homem que conquistasse o espaço público era a mesma que 
marginalizava as mulheres pelo mesmo motivo. Esta situação manteve-se até o 
final do século XX, quando as mulheres artistas ainda levavam uma vida paralela e 
eram comumente denominadas de “artistas transgressoras” e “mulheres desviantes” 
(BORZELLO, 1998, apud JUSTINO). Assim, “na história, a mulher só tardiamente 
conquista seu lugar na arte e no mercado, ficando muito tempo alijada do espaço 
público, sobretudo nas sociedades organizadas patriarcalmente. (JUSTINO, 2013, p. 
14)                                                                                                                                                 

Justino apresenta artistas emblemáticas, como Frida Kahlo, Maria Martins e 
Lygia Clark, que rejeitariam o determinismo biológico e social, abrindo portas para 
a artista. Suas obras, segundo a autora, exploram o corpo de forma obsessiva, 
demonstrando-o como um alvo. Investigam tanto o corpo feminino como o masculino e 
quebram assim uma tradição da história da arte. Representados com forte simbologia, 
os corpos presentes nas obras dessas artistas figuram como “corpo violentado, corpo 
fetiche, corpo erótico, corpo mutilado; sempre o corpo no fio da navalha, na tensão” 
(JUSTINO, 2013).

Esse estudo demonstrou, para nós, a importância do olhar feminino na arte 
quando a temática se refere às relações entre homens e mulheres, pois nelas podemos 
vislumbrar com maior frequência o questionamento às desigualdades nas relações 
de gênero. Abordando diversas obras produzidas por homens percebemos que, para 
além da ausência deste questionamento, se verifica a naturalização da desigualdade. 
Em alguns casos, como foi com o estudo da obra Arrufos, de Belmiro de Almeida, 
verificamos um discurso que não apenas naturaliza, como reforça a relação de poder 
que o homem mantém sobre a mulher. 

 O quadro Arrufos (Óleo sobre tela, 89 x 116 cm) foi produzido em meados dos 
anos de 1887 por Belmiro Barbosa de Almeida (1858 – 1935), academicista do Liceu 
de Artes e Ofícios e da Academia Imperial de Belas Artes, o artista brasileiro causou 
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repercussão ao representar a vida cotidiana e personagens da vida comum como 
principais temas de sua pintura. Mas, apesar das grandes inovações seu trabalho 
ainda carregava muito da influência acadêmica e da forte tendência italiana. Além 
disso, Belmiro de Almeida foi reconhecido como um dos precursores da pintura de 
gênero brasileira na transição do século XIX para o XX.  

Em geral, quando se trata de apresentar a importância dessa obra para a 
história da arte brasileira, os autores se referem a sua inovação no que diz respeito 
ao abandono das temáticas históricas, mitológicas ou literárias (alegóricas) trazendo 
para a tela a temática cotidiana. Centram-se na repercussão que a tela teve ao 
momento de sua vinda ao público e apresentam seu autor como “grande desenhista 
e colorista que superou os ensinamentos acadêmicos usando os recursos da arte 
moderna florescente na Europa” (PROENÇA, 2001). O mesmo se vê no livro de 2006, 
Explicando a Arte Brasileira, de Lucília Garcez e Jô Oliveira e no livro de 2011, Arte 
Brasileira no século XIX, de Sônia Gomes Pereira.  

Chama-nos a atenção de que estes livros, voltados para o público mais geral, não 
incorpore as discussões de diversos autores que já se dedicam a analisar a questão 
de gênero presente na cena retratada por Belmiro de Almeida. O título refere-se a 
um “capricho” significado da palavra arrufo, que remete também a desentendimento 
sem importância. A tela retrata, aparentemente uma briga entre um casal burguês. 
Enquanto a mulher é apresentada caída ao chão apoiando-se no estofado, o homem 
observa a fumaça de seu charuto, calmamente. Antes mesmo de nos aprofundarmos 
no estudo da obra, pareceu-nos violento, da parte do artista, considerar a cena 
como demonstração de um capricho feminino. Desviando a atenção do espectador e 
minimizando o sofrimento psicológico daquele personagem.  

O trabalho da professora Ana Cavalcanti veio reforçar nossa primeira impressão 
sobre a obra. Segundo ela, houve críticas severas ao artista no momento da exposição 
de seu quadro. Embora Gonzaga Duque, importante crítico da época, amigo do 
pintor que teria inclusive posado para o quadro, tenha construído um discurso que, 
segundo, Oliveira (1996) complementa a cena, inserindo-lhe um antes e um depois e 
reforçando a ideia do artista de que a reação da mulher era exagerada, sentimental, 
naturalmente desequilibrada, nem todos os contemporâneos da obra reagiram do 
mesmo modo. É o que nos mostra Cavalcanti, sobre o cronista do Diário Illustrado:  

“quando uma mulher, vestida de seda, se atira ao chão, brutalmente, como aquela, 
quando ela chora, quando espatifa uma rosa, mordida de cólera, o negócio é muito 
mais sério que um simples arrufo”. Comovido com as lágrimas da moça, esse 
mesmo jornalista acusou seu companheiro de ser um “pelintra banal”, “incapaz de 
inspirar uma paixão a uma mulher de espírito como parece aquela”, “um pobre de 
espírito, que tem a preocupação única da toilette e da pose calculada” mas usa uma 
“horrível gravata vermelha de mau gosto, de caixeiro ao domingo” (CAVALCANTI, 
2006, p. 4).  

Concordamos que a pintura não trata apenas de um fato isolado de uma discussão 
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conjugal. Como demonstra Oliveira (19960 em sua leitura semiótica da obra, Arrufos 
retrata a relação de poder entre gêneros e os discursos que a elogiaram e seguem 
tratando da obra apenas por suas qualidades formais corroboram com a postura do 
artista que enalteceu a “racionalidade” da figura masculina sobre a “desequilíbrio” e a 
“passionalidade” da figura feminina.  

Para nós o quadro chama a atenção não só pelo “repertório do senso comum” 
sobre homens e mulheres, mas trata de uma cena de violência doméstica e/ou familiar 
que está presente e é silenciada, na atualidade, em todas as classes sociais.

A violência doméstica acontece mais comumente em âmbitos privados e pode 
ser desde agressões verbais até casos extremos que levam a morte. Isso acontece 
devido aos estereótipos de gênero designado pela própria sociedade que define a 
mulher como sexo frágil e submisso. Diana Lan (2011, p. 122) diz que “[...] Algunas 
formas de violência son sancionadas por la ley o por la sociedad, teniendo em cuenta 
que todo lo que se impone por la fuerza, es considerado violencia”. A mulher de 
Arrufos sofre com a violência verbal, moral e psicológica, isso não é um capricho. 
Segundo a autora Oliveira:

  [...] o homem “responde palavra por palavra”, “reprova”, “repele” a incontinência da 
mulher, sujeito que é, ele, do percurso da razão, do comedimento e da autoridade. 
Imagens tão antigas, e ainda, mais de um século depois, tão pouco estranhas à 
nossa sensibilidade de cidadãos do fim do século, [...] (1996. p.105).  

A violência de gênero não pode ser vista com naturalidade. Isso nos instigou 
a criar uma releitura fotográfica dessa obra na intenção de denunciar, visualmente, 
a violência contida na imagem original. Entendemos que os gestos familiares, os 
personagens da vida comum e os aspectos cotidianos representados na pintura de 
gênero Arrufos, tenham evocado nos espectadores um sentimento de pertença, pois 
são elementos que estão presentes na sociedade e que fazem parte das experiências 
cotidianas. Entretanto, não é aceitável que se permaneça naturalizando a violência de 
gênero. Podem ser vislumbrados na tela de Belmiro de Almeida ou no texto de Gonzaga 
Duque sobre Arrufos diversos tipos de violência contra a mulher que, de acordo com o 
Portal Brasil, são reconhecidos pela lei Maria da Penha, principal legislação contra a 
violência doméstica no país: humilhar, xingar e diminuir a autoestima, fazer a mulher 
achar que está ficando louca, controlar e oprimir a mulher estão entre eles.  

A execução da releitura artística trouxe-nos novos problemas. De início 
pretendíamos reconstituir a cena com a maior fidelidade possível, entretanto, dadas 
as dificuldades em alocar os materiais necessários, já que a obra retrata tecidos, 
almofadas, ventarola chinesa, luminária e outros detalhes de difícil acesso, decidimos 
por realizar adaptações que demonstrassem nossa intenção, qual seja, alterar o 
papel da personagem feminina retratada, empoderando-lhe, sem perder a referência 
principal que era a inspiração da cena, a discussão entre um homem e uma mulher 
bem vestidos, provavelmente recém chegados ao lar após uma atividade social. 



Sexualidade e Relações de Gênero 3 Capítulo 27 288

Figura 1 - Nem capricho nem beleza - releitura da obra Arrufos.

Em nossa releitura a intenção foi tirar o personagem feminino do papel de 
inferioridade. Sua postura, apoiando a cabeça numa das mãos e acenando com gesto 
de basta para o homem, demonstra que esta mulher não está submissa.  

O fato de termos escolhido as roupas de ambos no mesmo tom sugere unidade 
ao casal, na intenção de quebrar o contraste claro/escuro que marca os trajes da 
obra original. Naquela apenas a homem porta “a sobriedade das cores escuras” que 
destacariam seu aspecto racional e equilibrado, como bem apontou Oliveira (1996). 
Em vez de um charuto, nosso personagem masculino porta um copo na mão direita 
repousada sobre a perna esquerda, sugerindo o consumo de álcool, muitas vezes 
associado aos conflitos domésticos violentos. Dessa forma, equilibramos o ônus 
da causa da discussão, que pode ter surgido pela atitude inicial ou provocativa de 
qualquer um dos personagens.   

Tomada no formato retrato a imagem difere da original, que dispunha a figura 
masculina em linhas verticais predominantes, em detrimento do personagem feminino 
que aparece em linhas horizontais, estabelecendo uma hierarquia. Para reforçar 
nossa ideia, apesar de mantermos o personagem no chão, a colocamos em primeiro 
plano e sua figura também está retratada com linhas predominantemente verticais, 
sugerindo igualdade.   

O destaque para seu rosto em primeiro plano também difere da obra que nos 
serviu de inspiração, afinal sua expressão de descontentamento pelo desentendimento 
do casal pode ser visualizada e não apenas imaginada pelo espectador. Já a frieza 
representada pela postura do homem na imagem que repete a postura original, serve 
mais para denunciar seu alheamento do que para conferir-lhe equilíbrio, já que as 
cores mais quentes estão exatamente ao seu lado na imagem.   

Observando as representações de mulheres em obras da pintura moderna 
verificamos que situações semelhantes à retratada em Arrufos não são necessariamente 
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comuns. A figura da musa, mulher bela e delicada, com seu corpo retratado de modo 
harmônico para o desfrute do espectador costuma estar mais presente. Tal realidade 
também nos inquieta, pois reforça a ideia machista de que a mulher, seu corpo e sua 
imagem devem estar associados necessariamente para agradar o seu observador.   

Diante disso o processo de criação e os resultados obtidos com a primeira releitura 
nos levaram a perceber a possibilidade de produzir uma série de imagens inspiradas 
em outras obras da pintura moderna. Nessas obras, para igualmente denunciar os 
diversos abusos sofridos por mulheres na contemporaneidade, decidimos seguir dois 
caminhos distintos: Ora empoderando o personagem feminino, como fizemos no 
primeiro trabalho já descrito, ora alterando a imagem da bela mulher, inserindo-lhe 
marcas de agressão. 

Nossa intenção nesse caso é denunciar que nenhuma mulher está a salvo da 
violência de gênero que ainda assola a nossa sociedade. Foi pensando nisso que 
adotamos um ícone da pintura moderna, a obra Retrato de Adele Bloch-Bauer de 
Gustav Klimt. Tendo inspirado um filme, a obra tem uma história peculiar elevando o 
retrato da jovem judia, usurpado pelos nazistas, à condição de “monalisa austríaca”. 
Durante a releitura pensamos em inserir na imagem uma referência direta a violência 
física sofrida por mulheres, também como uma maneira simbólica de nos referirmos ao 
sufocamento das potencialidades femininas, seja pela arte, quando a aceita apenas 
como musa, seja pelos estados que não protegem e até vitimizam as mulheres como 
foi o exemplo dos nazistas.

Figura 2 - Releitura do Retrato de Adelle Bloch-Bauer

Para representar o sufocamento, empregamos a maquiagem, marcando o 
pescoço da personagem de tal modo que as mãos do agressor estivessem presentes 
de modo explícito na imagem. A posição do braço da personagem na obra original 
remetia à posição de um braço quebrado, de tal modo que decidimos enfaixá-lo na 
releitura. Como já nos referimos antes, essa atitude, que de certo modo significaria 
uma agressão visual ao personagem original, retirando-lhe a condição de beleza, 
harmonia e suavidade, tem a intenção de denunciar as agressões físicas e demais 
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opressões que as mulheres vêm sofrendo no decorrer da história, não obstante suas 
lutas por igualdade de direitos.   

O processo de pesquisa artística e reflexão teórica a que temos nos submetido, 
gerou as imagens que aqui apresentamos e que foram o germe inicial da mostra 
Nem Capricho Nem Beleza, que trazemos para esse seminário. Sabemos que os 
espectadores têm a possibilidade de interpretar a imagem pictórica levando em conta 
suas vivências e memórias e esperamos que nossa mensagem seja compreendida 
por esses.  

Considerando o contexto de extrema violência historicamente vivida pelas 
mulheres e combatida de modo categórico na contemporaneidade, pretendemos, 
com nosso trabalho, dirigir nossa criatividade para a produção de um discurso 
estético, ético, político e artístico que visa propor uma nova postura social que não 
trate os anseios das mulheres como simples caprichos e nem seus corpos como 
meros veículos de beleza para usufruto dos observadores. 

Se imagens falam mais que mil palavras, produziremos imagens e escreveremos 
mais de duas mil palavras em defesa da igualdade de gênero, usando nossa arte 
como arma para a construção de um mundo mais plural, onde, quiçá um dia, seja 
seguro viver como mulher.  
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brasileira e Indígena e/ou Relações Étnico-raciais. Participa do grupo de pesquisa - 
GESTELD- Grupo de Estudos em Educação, Sexualiade, Tecnologias, Linguagens e 
Discursos. Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/5670805010201977

SOBRE a Organizadora
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